Escola Secundária de Peniche

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

“Estreitamento da relação Família – Escola – Meio Social”

INTRODUÇÃO

As causas do Insucesso e Abandono Escolar são múltiplas e a sua identificação, análise e interpretação dependem do tempo e espaço em que aquele fenómeno ocorre. Aquelas estão amplamente elencadas por numerosos estudos sociológicos: dificuldades económicas, problemas familiares, métodos de ensino desajustados, turmas demasiado grandes, professores desmotivados, curriculos ultrapassados, alunos desinteressados, falta de investimento na educação, etc., são algumas das mais  repetidas e que implicam todos os agentes envolvidos – alunos, famílias, professores e sociedade em geral.
Não é por isso possível supor que com três medidas se combaterá o Insucesso e Abandono Escolar. No entanto, de todas as causas possíveis, consideramos que é no desinteresse e falta de compromisso dos diversos intervenientes que reside a “pedra de toque” e que urge mudar valores, regras e comportamentos.
Por isso, consideramos que é essencial reforçar a relação Escola-Família-Meio Social. 

JUSTIFICAÇÃO DAS MEDIDAS

À medida que se progride no nível de ensino cresce o desinteresse, o insucesso e o abandono. Simultaneamente, aumenta o afastamento dos pais relativamente à participação na vida escolar dos filhos. Também os professores vão deixando de ter disponibilidade afectiva, privilegiando (alguns quase em absoluto), o cumprimento de um programa curricular, esquecendo que a sua profissão é eminentemente relacional. A sociedade, por sua vez, nomeadamente as empresas — seus agentes económicos e produtivos —, vive perfeitamente alheada da qualidade das aprendizagens feitas, acordando de vez em quando, para vir reclamar da falta de profissionais qualificados e promovendo campanhas, mais ou menos bondosas, que alertam para o “último português” que teremos a oportunidade de conhecer!
Os jovens — falta falar deles! — embrenhados numa sociedade em que a Facilidade, a Diversão, a Celeridade e o Consumo são os valores mais difundidos, sentem alguma dificuldade em conciliá-los com o Esforço, o Trabalho, a Perseverança e a Reflexão Crítica que a Escola exige.


“Sucesso”, para alguns, não tem necessariamente o mesmo significado que lhe é atribuído pelas estatísticas. “Sucesso” é participar nas “Floribelas” e “Morangos, com ou sem açúcar”. E se, por um lado, ninguém lhes demonstra a vantagem de “Saber”, também poucos lhes reconhecem o mérito de alguns esforços que, à dimensão individual, podem ser um sucesso mas que não são objectivamente reconhecidos. E é aqui que entra a imprescindibilidade da intervenção e implicação dos restantes agentes sociais.


A Escola é hoje o local privilegiado da formação de cidadãos, que se querem competentes, inovadores, responsáveis, mais do que meros detentores de um “canudo”.


O interesse/desinteresse desenha-se nos primeiros anos do ensino. Alunos de sucesso significam também famílias de sucesso, professores de sucesso, sociedades de sucesso —  queremos dizer, espaços onde se é feliz.

As famílias têm de abandonar o argumento de que os filhos já são “crescidinhos”, ou de que não percebem nada do que eles estudam, ou de que os professores é que têm de ensinar e educar, delegando um papel em que têm de ser co-responsáveis. Não podem limitar-se a ir à escola “receber as notas”e ver no Director de Turma uma pessoa que lhes dá informações, mais ou menos agradáveis. As famílias têm que acreditar que todos os estudos demonstram que quanto maior for o seu envolvimento e a sua formação, maior é a tendência para o aproveitamento escolar dos filhos.

 A Escola e os Professores sabem que lhes cabe um papel fundamental na motivação dos alunos, no respeito por ritmos de aprendizagem, na implementação de espaços, tempos e métodos de apoio personalizado, e na oferta de modelos diferenciados de percursos escolares adaptados às capacidades e opções dos alunos, mas que representem uma resposta de qualidade para a sociedade em que ocuparão brevemente um papel activo.
O Meio Social, nomeadamente o tecido empresarial, tem que compreender que a sua eficácia é tanto maior quanto melhor for a qualificação dos seus profissionais, cujo percurso podem apoiar desde cedo. Têm que aprender a resistir às “cunhas”, à mentalidade dos “padrinhos e afilhados”, à tentação da mão-de-obra barata e desqualificada.
MEDIDAS

Propomos:


1- implicação das empresas locais na promoção do sucesso escolar, quer apoiando materialmente alunos com dificuldades económicas que, por esse motivo, se vejam obrigados a abandonar a escola, quer premiando alunos cuja excelência deva ser reconhecida e potenciada, através do estabelecimento de parcerias, mecenatos, bolsas. Ao Estado competirá reconhecer estas boas práticas e beneficiar fiscalmente as empresas;

2- implementação da oferta e diversificação dos Cursos Profissionais de forma a promover efectivas competências e gerar empregabilidade, respondendo às necessidades detectadas pelos agentes empreendedores, acabando com a mentalidade (e com a prática) de que são apenas uma forma “mais fácil” de fazer o 12º – são apenas outra via, com igual dignidade, que desenvolve competências diferentes e responde a necessidades diversas;

3- formação de Pais e Professores, em áreas relacionais, de Psicologia do Desenvolvimento e Educacional. As Escolas de Pais são uma prática corrente em muitos países e só timidamente tentada entre nós; por isso, urge democratizá-la. A formação actual de professores não pode continuar a fazer-se quase exclusivamente na área das novas tecnologias, porque estas devem ser mais um instrumento ao serviço do enriquecimento do processo educativo e não uma forma de distanciar alunos e professores. 
